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O DIREITO E A ARTE DE ESTABELECER TRAÇADOS EM UM MUNDO SEM VÍNCULOS E SEM LIMITES
A REDES avança trilhando seu caminho, com vagar, buscando consolidar-se, a cada dia, como o espaço 
múltiplo que se propôs a ser, desde seu primeiro número. Com este, aliás, são 10 em cinco anos de existência. 
Um espaço plural – facilitado pela virtualidade – e que se apresenta ou, ao menos, tenta sê-lo, diverso, de-
mocrático, aberto às mais diversas discussões, receptiva a reY exões tão necessárias, quanto, muitas vezes, deveras 
difíceis no universo da pesquisa acadêmica. 
Mas ciência parece se construir assim, no enfrentamento, no debate, na fala a partir do estudo realizado e dos 
argumentos contrapostos com seriedade, alteridade e afetividade. 
Em momentos de transição, seja ela social, política ou ambas, o Direito emerge como forma de tradução do 
sentido – ou seria dos sentidos – da vida que devem ser coletivamente decididos, como salienta François Ost em 
passagem de A natureza à margem da lei 1.
E a REDES segue, assim, número após número, sua saga de inovações e novidades, quase sempre, minuden-
temente, planejadas. Um periódico que tem se dedicado a desenvolver trabalho incontestavelmente coletivo, reY exo, 
aliás, do que buscamos fazer no Mestrado em Direito e Sociedade da Universidade La Salle.
Dentre as novidades que podem ser apresentadas aos leitores, inicialmente, deve ser destacada a dupla que 
passou a compor editoria da revista, mesmo porque, é nossa a responsabilidade pelas amarguras por ventura supor-
tadas por autores, revisores e leitores. Assumindo tal responsabilidade, com alegria noticiamos que Fernanda Luiza 
Fontoura de Medeiros assume a função de Editora-Chefe e Marcos Catalan segue como Editor Assistente. 
Aproveitamos a oportunidade para agradecer a dedicação do Professor Doutor Germano Schwartz durante 
todo o tempo em que esteve capitaneando esta publicação. 
Seja feliz em seus novos projetos. Seja feliz, estimado reitor!
Nesse número temos o prazer de informar, com muita alegria, a união de novos integrantes à Comissão 
CientíX ca da REDES. A ideia que moveu esses passos ata-se ao desejo que temos todos de seguir dialogando também 
com aqueles que vivem além de nossas fronteiras. Bem vindos, Albert Ruda (Universitat de Girona), Francisco Javier 
Pérez-Serrabona (Universidad de Granada), João Pedroso (Universidade de Coimbra, Jorge Feliu Rey (Universidad 
Carlos III de Madrid), Lilian Cecilia San Martin Neira (Universidad Alberto Hurtado, Santiago do Chile), Marco 
Olivetti (LUMSA, Roma), Maria João Guia (CES, Universidade de Coimbra), Maria Natalia Mato Pacin (Universi-
dad Carlos III de Madrid), Mauricio Inostroza Sáez (Universidad de Concepción, Chile), Noah Vardi (Universidade 
Roma III) e Teresa Rodriguez de Las Heras Ballell (Universidad Carlos III de Madrid). 
Os textos dessa nossa edição são todos deveras instigantes. 
DesaX adores, provocadores. 
Um deles, aliás, foi especialmente pensado para esta edição ante a íntima ligação que possui com a edição de 
2018 do Sociology of Law, congresso que, sediado na Universidade La Salle, alcança a sua quarta edição e bem esboça 
os caminhos das pesquisas realizadas pelo grupo de pesquisadores que compõem nosso Mestrado em Direito e So-
ciedade. Explica-se. Dentre outros importantes professores, recebemos, este ano, o ilustre Professor Doutor François 
Ost, referência para tantos de nós, quando, dentre outras provocações, nos fazer reY etir acerca da marginalidade 
com que o Direito trata a natureza, como tempo e Direito interagem, como podem ser pensadas as interrelações 
havidas entre o Direito e a Literatura e tantos desaX os mais. No referido texto, cuidadosamente vertido ao vernáculo 
por Roberta Matzenbacher – trabalho revisado por Marcos Catalan –, Ost nos leva a pensar o tempo e o contrato em 
1 OST, François. A natureza à margem da lei: a ecologia à prova do direito. Lisboa: Instituto Piaget, 1995.
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um tempo que virá, irremediavelmente, comprometido, nos faz reY etir acerca da necessária relação entre a neguen-
tropia e as relações negociais postas em movimento. Eis algumas das trilhas a serem percorridas no artigo “Tempo e 
contrato: crítica ao pacto fáustico”.
Outros tantos textos deliciarão os leitores mais ávidos. Explorando tema que diz muito sobre as discussões 
de nosso próprio programa de pós-graduação, registra-se aqui a grata alegria de ver publicado o professor Horacio 
Wanderlei Rodrigues e de Amanda Muniz – “Let me sing my rock and roll: notas sobre direito, rock e sociedade”. 
Com forte acento crítico, Andre Arnt e Roberto Altheim no artigo “Colação hereditária e legislação irrespon-
sável”, buscam, mostrar alguns dos “descaminhos da segurança jurídica no âmbito sucessório”.
No artigo traduzido para o português por Fabiano Coulon – revisado por Marcos Catalan –, os professores 
Carlos Antonio Agurto Gonzales e Sonia Lidia Quequejana Mamani, da Universidad Nacional Mayor de San Marcos 
de Lima, Peru, contribuíram com a reY exão acerca do “Dano existencial como contribuição da cultura jurídica ita-
liana”.
Ainda nessa edição, Dirceu Pereira Siqueira e Gustavo Noronha de Ávila, pesquisadores na Cidade Canção – a 
simpática Maringá –, enfrentam tema difícil que encontra certa arritmia entre a sistemática legislativa e a produção 
do conhecimento cientíX co no artigo “Acesso à justiça e os direitos da personalidade: elementos para a formação da 
prova testemunhal no novo código de processo penal, levando a psicologia do testemunho à sério!”.
Outro tema de ponta e com relevante inserção social é o núcleo do artigo “o furo da notícia: reparações não 
pecuniárias dos danos morais e a nova lei do direito de resposta” dos autores Felipe Varela Caon e Fabiola Lôbo da 
Universidade Federal de Pernambuco. 
Vinculado à Universidade Federal do Mato Grosso do Sul, Igor Santos, propõe reY exões sobre a “crise de 
representatividade e o neopopulismo: uma regressão aos direitos humanos”, título provocativo que instiga a leitura. 
Ainda, nessa edição, abordando tema que se tem mostrado como de discussão necessária nos bancos acadêmicos, 
Ingradi Iramaia Alves Fonseca e Fernando da Silva Cardoso discutem o “Cyberativismo, empoderamento feminino e 
novas dinâmicas de enfrentamento à violência de gênero contra à mulher”.
De outra banda e tentando delinear o direito fundamental à saúde a partir dos julgados do Tribunal de Jus-
tiça do Rio Grande do Sul, José Carlos Kraemer Bortoloti e Guilherme Pavan Machado desenvolveram pesquisa de 
folego que aqui merece destaque. Do Pará – da beleza formada na fusão dos muitos tons ocres que só existem em 
Belém – ressaltamos o texto de Loaine Prado Verbicaro e Juliana Corrêa Albuquerque de Oliveira. As autoras nos ins-
tigam a meditar a partir das linhas cosidas no artigo sobre o objetivismo moral e o interpretativo na teoria de Ronald 
Dworkin. E, em uma análise de julgados deveras interessantes, Marcos Ehrhardt Junior e Danilo Moura Lacerda, pes-
quisadores da Universidade Federal de Alagoas, dissertam sobre a união homoafetiva: uma análise sobre a correção 
hermenêutica do julgamento da ADPF 132-RJ e ADI 4277-DF. 
Registre-se que da Universidad Nacional de Santiago del Estero, na Argentina, a professora Maria Adriana 
Victoria reY ete acerca de questões atadas à cadeia agroalimentar em um tempo de discussões de retorno a alimenta-
ção orgânica, de controle na utilização dos agrotóxicos e da necessária proteção ambiental.
Neuro José Zambam e Sandro Fröhlich nos brindam com o texto homo politicus: a condição humana e o agir 
político segundo Hanna Arendt e Amartya Sen.
Do além-mar, da Universidade do Minho, em Braga, Portugal, o professor Paulo Ferreira da Cunha, se pro-
põe a discutir o elemento povo do dogma trinitário dos elementos do Estado no texto “do estado e do povo: sócio
-arqueologia de um saber e de uma realidade”.
Rebeca Fernandes Dias, da faculdade de Direito Dom Bosco, oferta o pensamento criminológico e a faculda-
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de de direito de recife na primeira república. Do Rio Grande do Norte, Ressú Ferreira Pires e Fábio Fidelis de Oliveira, 
constroem a arbitragem e a teoria do direito e desenvolvimento: uma breve análise sobre a experiencia da arbitragem 
marítima de Singapura e do Brasil.
Da Faculdade de Direito de Vitória, no Espirito Santo, os autores Tatiana Mareto Silva e Alexandre de Castro 
Coura apresentam o statutory reversal como possibilidade de interpretação dialética das Constituições Federais. 
EnX m, houve tempo para incluirmos, nesta edição, o atualíssimo texto gestado nos Campos gerais para-
naenses. Entremeio a bruma que nesta época do ano costuma tomar conta daquela região Zilda Mara Consalter e 
Alexsandro dos Anjos nos brindam com artigo que nos faz pensar sobre o Direito e os jogos eletrônicos online.
E há, ainda, que se destacar duas belas resenhas. A primeira delas grafada por Gerson Neves Pinto destacando 
François Ost – uma questão crucial: para que serve o direito? O último trabalho do autor belga e, aliás, tema da con-
ferência de abertura do Sociology of law havida aos 24 de maio deste ano. A segunda, construída por Marcelo Ra[  n, 
em uma deliciosa troca de saberes, com o texto Teoria crítica del Derecho desde America Latina grafado por Antonio 
Carlos Wolkmer. A sessão Resenhas, da REDES, tem nos proporcionado um espaço rico para diálogo e debate e que 
tem sido explorado com maestria pelos autores.
Aponte-se, ademais, que na sessão Direito em movimento em perspectiva – espaço que busca estimular 
olhares críticos e corajosos acerca daquilo que os Tribunais brasileiros têm, nem sempre, bem produzido, ofertamos 
ao leitor o envolvente texto de Leonel Pires Ohlweiler sobre “concursos públicos e restrições ao uso de tatuagens: 
o poder simbólico do estado e o caso do recurso extraordinário 898.450 julgado pelo STF”. Esperamos que, assim 
como nós, o leitor também desenvolva um carinho especial pela análise da julgados. 
EnX m, na sessão teses e dissertações seguem sendo divulgadas as sínteses dos trabalhos defendidos em nosso 
Mestrado e, ainda, relatos de outras pesquisas que chegam ao nosso conhecimento.
Boa leitura!
Profª. Drª. Fernanda Medeiros
 (Editora-chefe/Editor-in-chief).
Prof. Dr. Marcos Catalan
(Editor Assistente/Assistant Editor)
